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Jogo político de Trump explicita 
estratégia dos EUA em nível global

Por Douglas Gavras (Folhapress)

O governo dos Estados Unidos 
tem intensificado suas ações na Amé-
rica Latina e transformado o conti-
nente em uma de suas prioridades, 
com intervenções a favor de aliados 
e pressões contra adversários.

O movimento ficou ainda mais 
evidente na sexta (5) com a publica-
ção da nova Estratégia Nacional de 
Segurança, documento publicado 
regularmente pela Casa Branca que 
delineia suas prioridades militares.

Nele, o governo do presidente 
Donald Trump afirma querer acabar 
com as migrações em massa no mun-
do, fazer do controle das fronteiras 
“o elemento principal da segurança” 
dos EUA e reviver a Doutrina Mon-
roe na América Latina, o que o texto 
chama de “Corolário Trump”.

Antes do fim de seu primeiro 
ano de volta à Casa Branca, Trump 
já acumula diferentes medidas para 
reforçar sua influência na região, 
sobretudo em países que passaram 
recentemente por eleições nacionais 
ou que têm novos pleitos no radar.

Do aumento da presença militar 
no mar do Caribe para pressionar 
Nicolás Maduro a uma intervenção 
no mercado de câmbio argentino 
para salvar Javier Milei, o tratamen-
to dado por Trump varia de acordo 
com a afinidade política com o líder 
de cada país.

Nayib Bukele, de El Salvador, se 
tornou um totem da ultradireita no 
continente, por sua política linha-du-
ra de combate à criminalidade, com 
encarceramentos em massa. Trump o 
recebeu no Salão Oval da Casa Bran-
ca, ofereceu-lhe apoio e disse estar gra-
to por El Salvador receber e prender 
imigrantes deportados pelos EUA.

Milei pode não ter conseguido 
uma foto no Salão Oval ao visitar 
a Casa Branca, mas foi recompen-
sado pelo Tesouro americano com 
um pacote de resgate financeiro. A 
medida deu estabilidade à moeda 
argentina e evitou uma crise cambial 
na véspera das eleições legislativas 
nacionais, em outubro, que termi-
naram por favorecer o grupo políti-
co do presidente argentino.

Ao justificar o apoio, o governo 
Trump disse que a aliança seria van-
tajosa para empresários dos EUA e 
garantiria acesso a recursos naturais. 
“A Argentina está lutando pela vida. 
Você entende o que isso significa? 
Eles não têm dinheiro, não têm nada”, 
disse o americano a uma jornalista.

Em diferentes ocasiões, o pre-
sidente dos EUA culpou os rivais 
democratas por ignorarem a Amé-
rica Latina, abrindo espaço para o 
crescimento da influência chinesa 
na região.

Essa reformulação tem as digi-
tais do secretário de Estado, Marco 

Rubio, que celebrou a eleição de 
Rodrigo Paz, na Bolívia, após duas 
décadas de vitórias do MAS (Mo-
vimento ao Socialismo), de Evo 
Morales. No Chile, o ultradireitista 
José Antonio Kast aposta em uma 
política anti-imigração parecida à 
dos EUA para vencer a governista 
Jeannette Jara no pleito do próximo 
domingo (14).

“A diferença entre a Doutrina 
Monroe e o Corolário Trump está 
no contexto. No primeiro caso, os 
EUA eram uma potência em ascen-
são, em busca de novos mercados; 
hoje, são uma potência em declínio, 
ultrapassada em termos de relações 
comerciais pela China em quase 
todos os países da América do Sul”, 
avalia Thomas Posado, professor-
-adjunto na Universidade de Rou-
en, na França.

Ao mesmo tempo, a Casa Bran-
ca tem sido dura com líderes da es-
querda do continente. O principal 
alvo é Maduro, com a oferta de re-
compensas pela captura do ditador 

e a possibilidade de ações militares 
diretas na Venezuela, após ataques 
a barcos suspeitos de tráfico de dro-
gas. O presidente da Colômbia, 
Gustavo Petro, que deixa o cargo no 
ano que vem, também foi alvo de 
sanções.

O republicano apoiou aberta-
mente Nasry Asfura, um dos can-
didatos nas eleições em Honduras, 
onde a apuração apertada mantém 
o político de direita poucos milha-
res de votos à frente do adversário, 
Salvador Nasralla.

Posado considera que no com-
bate ao narcotráfico, o viés ideoló-
gico de Trump é absoluto. “Nem 
Petro nem Maduro foram condena-
dos pelo sistema judiciário dos EUA 
após um julgamento, ao contrário 
do ex-presidente de Honduras Juan 
Orlando Hernández, que foi con-
denado por um júri federal de Nova 
York por contrabando de drogas e 
agora foi perdoado [por Trump].”

Também não houve ações seme-
lhantes contra o Equador, governa-

do pelo aliado Daniel Noboa e que 
nos últimos anos se tornou uma im-
portante rota do tráfico de drogas.

Ele pondera que a perspectiva 
de um ataque terrestre à Venezuela 
não parece ser o cenário mais prová-
vel. “Os 15 mil soldados americanos 
destacados no Caribe não têm capa-
cidade para invadir um país de qua-
se um milhão de quilômetros qua-
drados, com centenas de milhares 
de soldados”, avalia o cientista políti-
co, que é autor do livro “Venezuela: 
de la Révolution à l’Effondrement” 
(“Venezuela: da Revolução ao Co-
lapso”, editado pela Presses Univer-
sitaires du Midi).

Os desafios enfrentados por 
Trump ainda incluem a manuten-
ção de boas relações com um de seus 
principais parceiros comerciais, o 
México, liderado pela presidente 
Claudia Sheinbaum, que tem con-
seguido evitar medidas mais drásti-
cas, mas protagonizou embates com 
o vizinho sobre imigração e comba-
te ao narcotráfico.

Já o governo Lula foi inicial-
mente alvo da estratégia de Trump, 
especialmente após as sanções e tari-
fas aplicadas ao país. Recentemente, 
porém, a postura de Trump come-
çou a mudar e ele se encontrou com 
o brasileiro, iniciando negociações 
para a remoção de tarifas.

Posado complementa que, no 
longo prazo, as políticas da Casa 
Branca não devem melhorar as 
condições de vida dos latino-ameri-
canos. “Trump conseguiu controlar 
o Partido Republicano graças a um 
discurso isolacionista diante das 
baixas no Iraque e no Afeganistão; 
o discurso de uma guerra aberta [na 
Venezuela] é rejeitado pelo eleitora-
do e poderia lhe custar votos”, diz.
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Ao definir suas prioridades militares, Estados Unidos se aproximam da ‘Doutrina Monroe’

O grupo Hamas (Movimento 
da Resistência Islâmica) afirmou 
no sábado (6) que aceita entregar 
as armas que tem a uma autoridade 
palestina soberana após a retirada 
israelense de Gaza, enquanto o Ca-
tar alertou que as negociações para 
consolidar a trégua seguem em um 
ponto crítico e sem garantia de ces-
sar-fogo definitivo.

Hamas condiciona entrega de 
armas ao fim da ocupação israelen-
se. O negociador Khalil al Hayya 
afirmou que o arsenal do grupo está 
ligado à presença militar de Israel 
no território. Segundo a assessoria, 
a referência é a um Estado palesti-
no soberano. O Hamas disse ainda 
aceitar o envio de forças da ONU 
(Organização das Nações Unidas) 

para vigiar fronteiras e monitorar o 
cessar-fogo, mas rejeitou qualquer 
missão internacional com mandato 
para desarmá-lo.

Primeiro-ministro do Catar diz 

que trégua está em fase crítica. O 
sheikh Mohammed bin Abdulrah-
man al-Thani disse que mediadores 
tentam avançar para a próxima fase 
do cessar-fogo, ainda considerado 

Hamas promete entregar armas se Israel 
deixar Gaza, mas trégua ainda é frágil
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Situação de Gaza não melhorou com o cessar-fogo

apenas uma pausa, sem retirada is-
raelense nem estabilidade no terri-
tório. A declaração ocorreu durante 
o Fórum de Doha.

Negociações sobre força de 
segurança internacional proposta 
avançam lentamente. Prosseguem 
as conversas sobre o plano dos Esta-
dos Unidos para encerrar a guerra, 
incluindo a criação de um governo 
palestino interino em Gaza e uma 
força de segurança internacional. 
Um acordo sobre a composição e o 
mandato dessa força segue indefini-
do. Uma delegação israelense esteve 
no Cairo para discutir o retorno do 
último refém mantido pelo Hamas, 
etapa do plano americano.

Desde o início da trégua, o Ha-

mas devolveu 20 reféns vivos e 27 
corpos, enquanto Israel libertou cerca 
de 2.000 palestinos detidos ou conde-
nados. Israel afirmou que abrirá a pas-
sagem de Rafah para saída ao Egito e 
permitirá entrada no enclave quando 
o último refém morto for devolvido.

Violência diminuiu, mas não 
acabou. Autoridades palestinas in-
formaram que sete pessoas morre-
ram hoje em Beit Lahiya, Jabalia e 
Zeitoun, incluindo uma mulher de 
70 anos atingida por um drone. O 
Exército israelense afirmou que as 
tropas, posicionadas atrás da linha 
amarela do cessar-fogo, mataram 
três militantes que teriam cruzado a 
linha, mas disse não ter registro de 
ataque por drone.


